
A a b n e g a ç ã o t em um sen­
tido gera l que a t o m a vi r tude 
c o m u m a todas as profissões. 

A a b n e g a ç ã o nteste sent ido é 
a f idel idade à prof issão esco­
lh ida e p ra t icada ; é a consu­
m a ç ã o dos sacrif ícios, o cum­
pr imen to das obr igações que 
a n d a m Indissoluvelmente a n e ­
xas à profissão. 

M a s à-parte este sent ido 
ge ra l da abnegação existe u m 
sent ido especial Sesta vir tude 
que a conve r t e em carac te r í s ­
t ica da prof issão docen te . Este 
sent ido começará a desenhar -
se peran te vos, t ã o p ron to 
Imagine i s com v ivac idade as 
l imi t ações , as renúncias que o 
mes t re , ma i s que n e n h u m o u ­
t r o profissional , t em de p r a t i ­

que o abandono dalguns 
discípulos equiva le à prá t ica 
duma ' iniquidade p o r pa r t e d o 
mes t re . E a in iquidade d o d o ­
cente produz n o â n i m o dos 
a lunos uma sér ie de danos 
psíquicos, que de sobra todos 
vós conheceis . O menino , ou o 
j o v e m , ao sent ir-se a b a n d o ­
nado, perde o são equi l íbr io 
v i t a l ; e ou se en t rega p lena­
m e n t e a todas as sugestões d o 
ambien te ou se ensimesma 
numa reclusão soli tária, que 
o conver te e m excepção ma i s 
ou menos monstruosa. 

•Mas fenda h á um sentido, 
mais profundo, dessa abnega ­
ção pecul iar da prof issão d o ­
cente . O mes t re há -de t raba­
lha r sobre um mate r ia l que é 

c o m o vir tude profissional do 
mes t re . , 

'Em toda a a lma humana há 
uma d i m e n s ã o de utopia, um 
escape ideal , uma contraposi ­
ção pessoal a o m u n d o e m que 
se v ive . A v ida , cada v ida , é 
um compromisso , uma colhida 
ent re o impe ra t i vo inexoráve l 
da rea l idade e o Impera t ivo 
impetuoso do Ideal . E todo o 
h o m e m t e m direi to a p rocu­
rar como melhor possa—como 
a sua rea l idade lho permi ta— 
a concreção e rea l ização do 
seu idea l . Mas no docente 
este a f an e esta ac t iv idade 
t ê m um: l imi te inul trapassá­
v e l : os alunos. O mestre d e v e 
conter - se , deter-se, r ep r imi r -
se com o m á x i m o respei to p e -

rado c o m o h o m e m e c o m o 
mes t re . A sanção social que se 
apl ica à ac tuação pessoal 
a t i n g e - o n ã o só n o seu ser 
particufflar e pr ivado, c o m o 
t a m b é m n a sua personal idade 
prof iss ional e pública. E dai 
resulta que os deveres mora is 
comuns a todos os homens 
são a l é m disso para o docen te 
deveres profissionais; g r a v i ­

t am sobre ele c o m duplo peso 
e preparam-flhe dupla sanção. 
Vós, os que haveis resolv ido 
dedicar a vossa vida à p r o ­
fissão docente, sabei-O; b e m : 
a profissão que escolhestes é 
vo raz e exclusivista; t raga o 
h o m e m por c o m p l e t o ; não 
só exige a par te pública da 
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car na sua a t o a , prec isamente 
pa ra bem cumpri r o enca rgo 
e função que a sociedade lhe 
conf iou . 

E m p r i m e i r o lugar item o 
mes t re de renunciar a t rans­
mi t i r aos a lunos todo o seu 
saber. P o r pouco que tenha— 
sa lvo casos abso lu tamente e x ­
cepcionais—terá sempre o su­
f ic iente pa ra « e x c e d e r - s e » se 
n ã o m a n t é m a a t e n ç ã o aler ta , 
p reservando-se de t odo o e x ­
cesso. N o ensino m é d i o é onde 
c o m mai s f requência ca i o 
docente n o v íc io d o utopismo. 
C r ê o docente Utópico que 
d e v e levar o ens ino aos e x ­
t r emos l imi tes a que pode 
chegar n o conhec imen to do 
' tema. E tal excesso é às vezes 
t ão per turbador que anula 
todo o benef íc io d o labor p e ­
dagóg ico . Conhec i professores 
de l a t im que e n s i n a v a m aos 
alunos d o p r i m e i r o a n o f o n é ­
t ica la t ina e aos do segundo 
mé t r i ca e vers i f icação. Resu l ­
t ado : os aliunoe s a í a m sem 
saber n e m fonét ica , nem m é ­
trica, n e m vers i f icação ; m a s 
a l é m disso tampouco sab iam 
la t im, e e r a m incapazes de 
traduzir duas l inhas com d i ­
c ionár io . 

P o r t a n t o , d e v e o docente ter 
a abnegação de refrear o g e ­
neroso ímpe to que acaso o 
l e v e a ul trapassar as f ron te i ­
ras assinaladas ao seu grau 
ou ma té r i a . E esta con tenção 
é p r inc ipa lmente d i f íc i l de 
prat icar , quando acaso o m e s ­
t r e p r o n t o descobre, ent re os 
seus discípulos, a lguns capa ­
zes de segui - lo ma i s a l ém dos 
restantes. 

E nesse- caso é e n o r m e a 
' tentação ,de prescindir destes 
e dedicar p re fe ren temen te a 
sua a t enção àqueles. Cont ra 
essa t en tação d e v e o bom 
mes t r e lutar a b n e g a d a m e n t e . 
N ã o é coisa fáci l , mas esfor­
çada, mante r o n í v e l mais 
homogéneo possível den t ro d o 
grupo. N ã o é coisa fác i l ; mas 
é requisito Indispensável . P o r -

o mais sensível , dúct i l e m a ­
l eáve l e ao mesmo t empo o 
m a i s a t r a c t i v o : a human ida ­
de j o v e m . Pori tan 'o , o f e r e c e -
-se-Uhe espon taneamente a 
possibil idade d e exercer u m a 
inf luência sobre essas a lmas 
tenras , Impr imindo nelas não 
só o saber que possue, m a s 
t ambém as suas convicções 
pessoais, os seus própr ios 
ideais , acaso o que êle consi­
dera c o m o sua missão n a so­
c iedade de que faz pa r t e . 

E ' l í c i t o a o docente exercer 
o p rose l i t i smo sobre os seus 
alunos? Ev iden t emen te que 
n ã o . A missão do docente está 
c l a ramente assinalada. O m e s ­
t re t e m .por função pecul iar 
incorporar os seus a lunos na 
r ea l idade do mundo, m a t e ­
r i a l , espiritual^ ftioral, e s t é ­
t i co , e m que vão v i v e r . O d o ­
cente pode , c o m o pessoa p r i ­
vada , ter os seus ideais pa r ­
t iculares; pode pensar que ta l 
ou qual inst i tuição está m a l 
o rgan i zada ; que o m o m e n t o 
his tór ico presen te ex ige ta is 
ou quais convicções novas . 
P o d e t a m b é m mani fes ta r 
essas suas convicções , esses 
idea is ; pode propugná- los ; 
pode defendê- los e p r o p a g á -
los. Mas não pode , não deve 
fazê-ilo c o m os seus alunos, 
na sua escola, na sua c á t e ­
dra . Da escola e da cátedra 
d e v e o docente a fas ta r codas 
o s suas convicções par t icu la ­
res, po l í t i cas e re l ig iosas . A 
missão que a sociedade lhe 
conf iou e êle acei tou não é a 
de procurar a t r ans fo rmação 
d o mundo , m a s s im a de e l e ­
v a r a s gerações ascendentes 
à posse desse mesmo mundo . 
E ' indubi táve l que essa r e ­
núncia d o docente a actuar 
c o m o r e fo rmador é das ma i s 
pungen tes e dolorosas que a 
v i r tude da sua prof issão lhe 
ex ige . C o m ela começa a d e ­
senhar-se-nos , na sua p r o ­
funda e g rave t ragédia , o sen­
t ido m a i s í n t i m o e de l i cado 
que c o n t é m a abnegação , 

r an te a Uberdade da vida as ­
cendente . Os dema i s homens , 
vo tados a out ros profissões, 
n ã o t êm tal obr igação . P o d e m 
ent regarse aos seus utopismos 
po r sua conta e r isco. Mas o 
docen te deve ev i t a r todo o 
prosel i t i smo n o t ra to com os 
discípulos; d e v e abandonar às 
po r t a s da escola, do insti tuto, 
da univers idade, tudo o que 
exceder o cumpr imen to da 
missão assumida. 

M a s a inda não é tudo. O 
sacr i f íc io que o docen te há -de 
fazer da p rópr i a personal ida­
de chega a e x t r e m o s a inda 
m a i s duros. E m quási todas 
a s outras profissões a d is t in­
ção en t re a v ida p r ivada e a 
v ida pública, prof i ss ional , é 
c l a ra e n í t ida . A s vir tudes 
prof iss ionais e as vir tudes 
p r ivadas d i fe renc lam-se com 
per fe i t a precisão. N a actua­
ção profissional n ã o faz mossa 
a ac tuação pr ivada , a qual 
n ã o prejudica nem benef ic ia 
aquela. P o d e ser -se um exce­
lente pa i de famí l ia , u m h o ­
m e m de vir tuosa conduta pes ­
soal e um péss imo e n g e n h e i ­
ro . R e c i p r o c a m e n t e pode ser-
se um exce len te engenhe i ro , 
u m arqui tecto de p r imei ra 
o r d e m e levar uma v ida p r i ­
vada ohela de debi l idades , 
fraquezas e até vícios graves . 
M a s na prof issão docen te não 
sucede assim. A prof issão d o ­
cen te i m p r i m e carác ter à v ida 
inteira e m todos os seus as ­
pectos e cria obrigações não 
só para a ac tuação pública, 
prof iss ional , c o m o t a m b é m 
para a ac t iv idade pessoal e 
p r ivada . O mestre , o b o m 
mestre , é-o po r comple to , na 
classe, na rua e em casa. N ã o 
pode o mes t re esclrJdlir a sua 
v ida em dois compar t imen tos 
estanqueis, u m para a ac tuação 
públ ica , ou t ro para a ac tuação 
p r ivada . O mes t re que na sua 
v ida pr ivada comete a l g u m 
er ro ou fa l t a moral , sofre por 
isso duplo cas t igo do dos ou­
tros homens ; porque é censu-

personal idade , c o m o t ambém 
a pr ivada e ín t ima. 

Só há outra profissão onde 
a férula do profissional actua 
t a m b é m sobre o p r i v a d o com 
a mesma energia e g r a v i d a ­
d e : a prof issão d o sacerdócio. 
T a m b é m o sacerdote h á - d e 
levar para a sua v ida p r ivada 
a consciência da missão p ú ­
blica que assume. T a m b é m o 
sacerdote há -dé sê-lo e m t o ­
dos os instantes dá sua exis ­
tência. T u es sacerdos in ae-
ternum. E m menor escala a l g o 
pa rec ido sucede nas prof i s ­
sões d e méd ico e d e pol i t ico . 

E ' in teressante p regun ta r : 
po r que m o t i v o estas p ro f i s ­
sões d e mest re , de sacerdo te 
e — « m m e n o r escala—as de 
m é d i c o e de potótlco são de 
na tureza ta l que o p r i v a d o se 
conve r t e em público e a m o ­
ralidade ou imora l idade pes­
soal se t ransmi te à prof iss io­
n a l ? 

T e m o s de buscar a resposta 
na estrutura ín t ima da fun­
ç ã o que de sempenham estas 
profissões. A maior par te das 
profissões são ac t iv idades in ­
div iduais que r e c a e m sobre 
coisas para as t r ans fo rmarem 
ou sobre rea l idades sociais, 
co lec t ivas , p a r a as o r i en ta rem 
e d i r ig i r em. O seu ob jec to é 
u m objecto m o r t o , mecân ico . 
O indivíduo, ac tuando p ro f i s ­
s iona lmente sobre esse o b j e ­
c t o m o r t o , encont ra -se sozi­
n h o p e r a n t e êle. Co loca - se 
pe ran te um a lgo , não pe ran­
t e u m a lguém; t em a have r -
se com u m objecto , n ã o com 
u m sujeito. E m troca, o d o ­
cente quando actua prof iss io­
na lmente—e da m e s m a fo rma 
o sacerdote e e m m e n o r es­
cala o méd ico e o po l í t i co— 
enfrenta-se com indivíduos 
vivos , não c o m coisas m a t e ­
r i a i s c u sociais. Po r t an to , 
co loca-se pe ran te a lguém, is to 
é , pe ran te quem é s&mtultâ-
neamenite ob jec to e sujeito. 

(CootÍDÚa na página trt le ) 


